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APRESENTAÇÃO

Crises são inerentes a qualquer campo de conhecimento e, 
obviamente, a arquitetura e o urbanismo não escapam dis-
so. A obrigatoriedade de titulação de docentes, a formaliza-
ção da pesquisa e da extensão, pelo menos em parte, têm 
responsabilidade na alteração do perfil dos cursos de arqui-
tetura e urbanismo nos últimos anos.

Sou testemunha dessa mudança. No final da década de 
1970, valorizava-se nas escolas, sobretudo, a prática pro-
jetual, que tinha primazia sobre as demais disciplinas, 
especialmente no tempo a ela dedicado. Os estudantes 
buscavam se aproximar dos mestres com experiência de 
projeto e com significativa obra construída. Sonhava-se 
em constituir ateliês charmosos, projetar residências ar-
rojadas, ganhar concursos. Hoje, seja por força das cir-
cunstâncias ou por qualquer outro motivo, é notável a 
valorização do teórico, senão do acadêmico, no campo da 
arquitetura. Mesmo que tardia em relação a outras áre-
as do conhecimento, está em curso uma revisão crítica 
da disciplina e da prática arquitetônicas, cujos resultados 
ainda não conhecemos.

No entanto, é preciso lembrar, o processo de academização 
do conhecimento arquitetônico nasce colado à ideia de ar-
quiteto como profissional liberal. É sabido que as primeiras 
academias1 de arquitetura têm lugar na Itália, no período 
renascentista, inaugurando uma longa tradição tratadística, 
cujo marco inicial é a divulgação do texto antigo de Vitru-
vio. Os tratados de arquitetura fazem parte de um esforço 
de sistematização do conhecimento fomentado pelo Estado, 
como, por exemplo, a produção de dicionários e enciclopé-
dias dedicados ao levantamento da terminologia das artes 
mecânicas, de suas nomenclaturas técnicas e da descrição 

Academia de Ciências de Paris, no âmbito de sua política de 
incentivo às manufaturas, um estudo sobre as artes e ofí-
cios, cujo resultado é a publicação de Descriptions des Arts 
et Métiers Faites et Approuvées par Messieurs de L’Académie 
Royale des Sciences, avec figures, que ilustra pormenoriza-
damente todas as ferramentas e máquinas empregadas nos 

Sempre articulado ao controle da produção, o chamado aca-
demismo, transposto da Itália renascentista para a Academia 
Francesa, teve durante os séculos XVII, XVIII e XIX o pleno 
domínio sobre a política artística e a promoção pública das 
artes. O Estado francês, cioso do poder gerado pelo controle 
do conhecimento e de sua distribuição por meio da educa-
ção formal, cria também o ensino superior de arquitetura 
e engenharia, com o objetivo principal de formar quadros 
para o funcionalismo público.

A institucionalização do campo da arquitetura é também 
uma forma de domínio dos segredos dos artesãos. “A tecno-

1. Em meados do século XV, Cosimo I 
funda em Florença, sob a supervisão 
de Vasari, a Accademia del Disegno 
(pintura, escultura e arquitetura), 
concomitantementa à Academia 
Caracci, de Bolonha. Em 1593, a 
Academia Romana San Luca adquire 
o status de escola de arte com sede 
permanente e ensino sistemático 
(HAUSER, 1998, p. 400).
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logia no sentido seiscentista cumpre o papel de, juntamente 
com a criação de escolas artesanais, solapar o domínio das 
corporações, cujos privilégios dificultam, basicamente, o in-

um lado, a tratadística representa “uma transformação radi-
cal na estrutura epistemológica e ideológica da disciplina” 
e os tratados tornam-se “instrumentos da elevação definiti-
va da ars aedificandi” (SILVA, 1999, p. 159) a uma categoria 
equivalente à ciência e à filosofia, por outro, a separação 
entre as instâncias de obra e de projeto, bem como a preva-
lência do desenho sobre o canteiro, refletem uma mudança 
na estrutura de produção do espaço. Mais do que qualquer 
estilo ou técnica construtiva, está em jogo o poder de con-
trole da cadeia produtiva do espaço construído. Como evi-
dencia Sergio Ferro, a heteronomia no canteiro tem início na 
Renascença junto com a adoção do repertório formal greco-
romano, a fragmentação do trabalho e a figura do arquiteto 
erudito, isto é, o profissional liberal tal como o conhecemos 
hoje.

Além do desenho em perspectiva e do projeto, Brunel-
leschi também é pioneiro no emprego da produção ma-
nufatureira (e não mais artesanal) na construção de edi-
ficações. Até aquele momento prevalecia no canteiro 
um tipo de organização autônoma, em que as decisões 
de obra eram tomadas pelo conjunto dos trabalhadores, 
num arranjo produtivo eficiente o bastante para erigir as 
catedrais góticas, muitas delas com magníficas soluções 
estruturais em pedra. Com as novas regras de desenho 
e a adoção da linguagem baseada nas ordens clássicas 
(linguagem aliás muito diferente daquela a que os traba-
lhadores do canteiro estavam acostumados), Brunelleschi 
altera o arranjo produtivo vigente, interferindo nos horá-
rios de funcionamento dos canteiros e, até, na distribuição 
da comida (FERRO, 2004. [s.p.]).

Em vista do imbricamento de teoria e prática indicado aci-
ma, seu suposto antagonismo torna-se uma questão menor. 
Mais interessante seria buscar que usos e sentidos teoria e 
prática têm no âmbito da sociedade, como interferem nas 
disputas internas do campo2. Desvelamento de aspectos 
obscuros, preenchimento de lacunas, novas perspectivas 
de reflexão, discussões orientadas para os problemas da 
sociedade, eis algumas tarefas relevantes da teoria que os 
Cadernos de Arquitetura e Urbanismo da PUC Minas tomam 
como meta, esperando que as discussões e argumentos ne-
les expressos sejam frutíferos para o campo de arquitetu-
ra e urbanismo e possam contribuir para o aprimoramento 
de todos os seus aspectos, os práticos inclusive. A criação 
de ambientes críticos e o hábito da discussão constituem a 
base da autonomia e do discernimento ensejados no Projeto 
Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo do DAU-
PUC Minas.

Os textos desta edição dos Cadernos foram organizados 
em três grupos. O primeiro grupo, de quatro textos, tem 
em comum um esforço de revisão crítica do Movimento 
Moderno em arquitetura, seja nos aspectos conceituais e 
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projetuais, seja nos aspectos materiais. Na cozinha dos 
modernos, de Silke Kapp e Sulamita Fonseca Lino, aborda 
o espaço da moradia numa perspectiva essencialmente 
crítica, relacionando-o, pelo viés do gênero, ao dito “tra-
balho de reprodução”, analisado segundo três propostas 
do início dos anos 1930. Cristiana Griz, Luiz Manuel do 
Eirado Amorim e Claudia Loureiro, no artigo A família e 
a casa: papai ainda sabe tudo?, historiam e analisam o 
espaço doméstico brasileiro, defendendo a ideia de su-
peração do chamado “paradigma setorial”, tendo em vista 
a redefinição de padrões espaciais capazes de atender às 
reais demandas da família contemporânea. A armação do 
concreto no Brasil: história da difusão da tecnologia do 
concreto armado, cuja autoria compartilho com Bernardo 
Jefferson de Oliveira, trata da difusão da tecnologia do 
concreto armado a partir de uma perspectiva socio-his-
tórica, que questiona a posição hegemônica do sistema 
construtivo do concreto. O último texto desse primeiro 
grupo, Le Corbusier na terra das “serpentes gigantes”: 
sobre paisagem e arquitetura moderna, de Fernando Di-
niz Moreira, trata da relação entre paisagem e arquitetura 
moderna, trazendo um novo olhar para a visita de Corbu-
sier ao Brasil no final dos anos 1920, ampliando a com-
preensão da influência do arquiteto franco-suíço sobre a 
arquitetura do Movimento Moderno no Brasil.

O segundo grupo é formado por três textos analíticos que se 
debruçam sobre obras arquitetônicas de vulto, uma moder-
na, uma pós-moderna e outra, digamos, pós-pós-moderna. 
Os três buscam em disciplinas das ciências humanas o ar-
senal teórico e metodológico para a análise da arquitetura. 
Análise da forma e do sentido em arquitetura - o caso do 
Memorial da América Latina, de Raquel Mana Julião, ana-
lisa a obra de Oscar Niemeyer com instrumentos da teo-
ria linguística. Helena Maria Amaral Adjucto Campos, em 
“Rainha da Sucata”: uma obra polêmica (o pós-moderno e 
a mudança cultural), analisa, com recursos da sociologia e 
da teoria literária, a obra dos arquitetos Éolo Maia e Sylvio 
de Podestá e o impacto cultural resultante da introdução 
do repertório formal pós-modernista em Belo Horizonte. 
O artigo de Daniele Nunes Caetano de Sá, Ground Zero: 
procedimentos miméticos na arquitetura contemporânea 
aborda a proposta de reconstrução do complexo do World 
Trade Center em Nova Iorque, do arquiteto polonês-ameri-
cano Daniel Liebeskind, analisando-a partir de conceitos da 
teoria literária.

O terceiro e último grupo de artigos é composto por discus-
sões de problemas contemporâneos. Antonio Carlos Dutra 
Grillo, em De/para arquitetura: a ciência da complexida-
de, trata da relação entre arquitetura contemporânea e a 
chamada Ciência da Complexidade, indicando alternativas 
para além dos aspectos formais. Representação contem-
porânea da arquitetura, de Álvaro José Paiva de Almeida, 
aborda o impacto das tecnologias da informação sobre o 
processo de trabalho dos arquitetos. Finalmente, Denise 
Morado Nascimento e Margarete Maria de Araújo Silva, 
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em Gestão e arquitetura: uma visão crítica, abordam o pro-
blema da insuficiência dos modelos de gestão no enfren-
tamento das questões ambientais e sociais envolvidas na 
construção civil.

Roberto Eustaáquio dos Santos2
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